================SESSÃO ORDINÁRIA - ATA DE Nº 46 ================
Aos quatorze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, às dezenove horas e quatro minutos, reuniu-se a Câmara de Vereadores de Arroio do Padre, para sessão ordinária, com a presença dos Vereadores: Angélica Behling Wachholz (PP), Dário Venzke (DEM), Edegar Henke (PSB), Gilmar Carlos Schlesener (PP), Juliano Hobuss Buchweitz (PP), Maria de Fatima Maximila Rocha (DEM), Roni Rutz Buchweitz (PP), Rui Carlos Peter (DEM) e Vilson Pieper (DEM). Declarando abertos os trabalhos o Presidente da Câmara vereador Vilson Pieper, relatou o Expediente para a presente sessão: Leitura da Ata Ordinária 45/2020; Leitura da Mensagem 07/2020 do Legislativo. Logo após, o presidente anunciou a ordem do dia para a presente sessão: Análise e votação do Projeto de Lei 99/2020. Dando continuidade aos trabalhos, o presidente colocou em discussão o PROJETO DE LEI Nº 99, DE 04 DE DEZEMBRO DE 2020. Institui turno único no serviço público municipal. E pediu a relatora da CCJ Maria de Fatima Maximila Rocha para que lesse o parecer que foi favorável ao Projeto de Lei, Sem emendas e sem ressalvas. E pediu ao relator da COF Juliano Hobuss Buchweitz para que lesse o parecer que foi favorável ao Projeto de Lei, Sem emendas e sem ressalvas. O presidente colocou em discussão, Em seguida o vereador Roni Rutz Buchveitz sugeriu a seguinte emenda: Emenda Redacional Modificativa no Art 2º: Onde consta: (…)21 de dezembro de 2020, até 29 de janeiro de 2021.(…). Conste:  (…)21 de dezembro de 2020, até 22 de janeiro de 2021.(…). O presidente colocou a emenda em votação, sendo aprovada pela unanimidade dos vereadores. A seguir o referido Projeto de Lei foi colocado em primeira votação, artigo por artigo, sendo aprovado por unanimidade dos vereadores. Encerrada a ordem do dia das votações, o presidente passou a palavra aos vereadores inscritos. O primeiro a fazer uso da palavra foi o vereador Edegar Henke. Primeiramente saudou a todos. Inicialmente agradeceu a presença da futura vereadora Beatriz e a Secretaria da Saúde Letícia nesta casa. Comentou sobre o Projeto de Lei do turno único. Falou sobre situação do final de semana, onde a região sul entrou em bandeira preta e por conta disso aconteceram várias restrições, principalmente quanto ao horário do comércio local., o que acabou gerando transtornos. Disse que entende que as enfermarias estão lotadas e então estamos aqui para cumprir a lei. Lamentou dentre as restrições do decreto a referente a venda da bebida alcoólica. Comentou que somos cobrados em relação a educação nas escolas. Porém salientou que os pais devem cobrar dos filhos a realização das atividades escolares. Comentou que podem ter havido falhas nessas questões relativas a educação, mas não podemos esquecer que toda essa questão de organização foi criada as pressas, não só aqui, mas em todo Brasil. Portanto, é um sistema novo para todos nós. Disse que ele e o vereador Rui, eleitos Prefeito e vice-prefeito, já estão a par das secretarias, inclusive terminaram de resolver hoje pela manhã a transição de servidores. Na oportunidade anunciou que o Romeu será o  novo chefe de gabinete e comentou que ele é uma pessoa inteligente que sabe conversar, sabe cobrar, mas sabe também escutar. Comentou que teremos alguns desafios pela frente e que pendências relativas no ano de 2010 e que se prolongaram ate 2020, que ainda estão pendentes vão vir a tona durante nossa gestão. Contudo, comentou que não medirão esforços para regularizar a situação, pois foi para isso que nós nos candidatamos. Próximo a fazer uso da palavra vereador Gilmar Carlos Schlesener. O mesmo saudou a todos. Inicialmente deixou os sentimentos a família de Dario Venzke pelo falecimento de seu pai Willi Venzke. Falou sobre o decreto que a prefeitura deixou no seu comércio referente o fechamento dos comércios a partir das 19 hs. Comentou que deu uma volta no centro do município para verificar se realmente todos os comércios estavam fechados. Disse que esse decreto era para ter sido enviado antes, para poderem se organizar e avisar o pessoal. O decreto pegou todos de supressa e ninguém pode se prevenir. Ressaltou que novamente o perseguiram, pois recebeu fiscalização, enquanto outros comércios foram avisados que a vigilância e a brigada militar estavam chegando. Comentou que as canchas de bocha na Vila Princesa, Sitio Floresta estão lotadas e ninguém fiscaliza. Inclusive salientou que temos várias canchas de bocha aqui no Município, mas não temos aglomeração. Deixou dito que devem aumentar os horários dos comércios. Próximo a fazer uso da palavra vereador Roni Rutz Buchveitz. O mesmo saudou a todos. Inicialmente falou que para mim foi mais um final de semana tranquilo, calmo. Comentou que concorda com o vereador Gilmar sobre perseguição, mas acho que fui privilegiado esse final de semana, pois recebeu várias visitas da brigada militar, disse a eles que poderiam voltar a hora que quisesse. E quanto ao bar e a bebida respeitei, enquanto que muitos estavam vendendo, não vendi. Simplesmente saí de casa no sábado a tarde, e na primeira visita da brigada militar expliquei que não havia aglomeração de pessoas, mas apenas carros estacionados no meu pátio. Comentou que se dirigiu a cidade de Pelotas com mais três pessoas para jogar bocha. Neste momento o vereador Gilmar Carlos Schlesener. pediu a parte que lhe foi concedida e assim, comentou que a fiscalização na verdade só funcionou do Gustavo até o comércio do vereador Roni e vice-versa e ainda foram até o Rafael e uma vez até a cancha de bocha dos kohn, os outros cantos ninguém fiscalizou, embora exista alguns lugares que estavam vendendo bebida o dia todo. O vereador Roni Rutz Buchveitz. continuou sua fala e comentou que não se preocupa com vizinho ou com o comércio de ninguém. Simplesmente avisou o pessoal que não podia vender e o pessoal entendeu. Por fim, parabenizou o Secretário Loutar, disse que gosta do trabalho dele, pela honestidade e acho que ele foi feliz em fazer o Decreto, talvez não do nosso agrado, mas sim da maneira mais certa e mais correta. Parabenizar a Secretaria Letícia pelo apoio que a saúde esta dando, porque se o decreto existe, nós temos que cumprir a lei. Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Câmara deu por encerrada a presente Sessão Ordinária às dezenove horas, e cinquenta minutos e para constar eu, secretário, lavro a presente Ata, que depois de lida e aprovada vai assinada por mim secretário e pelo presidente.
       _______________________
                     
_________________________
                Vilson Pieper                                                   
     Rui Carlos Peter           
                  Presidente                                                                  Secretário 
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